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Os cogumelos são muito aprec iados pelas suas propriedades organolépticas e nutricionais, constituindo uma boa fonte de proteínas, 
glúcidos, fibras e vitaminas [ 11. Por outro lado, são também reconhecidos pelas suas propriedades medicinais devido à acumulação de 
metabolitos bioactivos (e.g. compostos fenóticos, terpenos. esteróides e polissacáridos) com actividades anti-inflamatória, anti-diabét ica, 
antimicrobiana, antitumoral, entre outras. Os cogumelos comestíveis podem constitui r uma fonte de nutracêuricos com importantes 
propriedades nntioxidantes , CJue podem influenciar positivamente o stress oxidativo nas células c as doenças mencionadas relacionadas 
com este processo [2]. Neste trabalho, efectuou-se uma caracterização química e nutricional de espécies silvestres comestíveis 
provenientes de diferentes IUlbitats do Nordeste de Portugal: Castal1ea sativa. Pinus sr. , Quere1lS sp .. prados c habitats mistos. Os 
paràmerros nutric ionais foram detenninados segundo os procedimentos AOAC. tendo-se também identificado e quantificado açúcares e 
acidas gordos por crommografia líquida de alta eficiência acoplada a detecç:lo por índice de re fracção (HPLC-RJ) e cromatografi a gasosa 
acoplada a detecção por ionização de chama (GC-FID), respectivamente. A composição em tocoferóis foi dcterminada por HPLC
fluorescência, enquanto que a composição em ácido ascórbico e carotenó ide~ fo i avaliada por técnicas espectro totométricas . As 
propriedades antioxidantes foram avaliadas em tennos de actividade captadora de radicais OPPH (2.2-difenil-l-picri l-hidrazilo), poder 
redutor e inibição da peroxidação lipídica. As espécies de cogumelos silycstres estudadas reve laram altos teores de água, proteínas c 
glúcidos c. pelo contrario. baixos valores de lípidos o que os toma interessantes para incorporação em dietas pouco calóricas. 
Apresentaram manitol e trealose como açucares predominantes e os :icidos lino leico e oleico como ácidos gordos maioritários. Para além 
dos macronutrientes referidos. aS espécies estudadas demonstraram ter micronutrientes (tocoteróis, ácido ascórbico e carmenóidcs) e 
não-nutrientes (renóis) com propriedades bioactivas, nomeadamente pereneial antioxidante. A maior actividade ant ioxidante I'oi 
observada na espécie Suillus I'ariegof/ls (valores de EC 50 '$ I mglm l). 

Agradecimellws: FCl' e COMPETE/QREN/UE pelo apoio financeiro atrGl1es do projecto PTDC/AGR-.-ILI/ II0061/1009. S. Helel/o e M J SOIlSO pt'/lI 
identificação dos cogumelos. L. 8arros agmdece ti FCT, POPH-QREN e FSE pela hol.w SFRH/BPD/4(j(J9/100S. 
Referel/cias 
(1] Kala~. P. rond Chcmistry, I I3 (1009) 9-I ó. [21 r erreirJ, I. C.F.R .. Barros. L .. Abreu, R.M.V. e urrem Medicina l Chem istry. !(j (2(09) 1543. 

. . 61 




